
Com um criminoso silêncio da imprensa burguesa e 
no último dia 15 de agosto, mais de 20 mil trabalhadores  
atenderam o chamado da CUT para a mobilização  
nacional a Brasília para exigir: a manutenção do veto à 
emenda 3, retirada do PLP 01, direito irrestrito de greve, 
rejeição às fundações estatais de direito privado, reforma 
agrária, valorização da educação pública entre outras reivin-
dicações.

A imprensa burguesa que silencia-se frente a mobilização 
da principal organização dos trabalhadores ao mesmo tem-
po que dedica suas páginas as manifestações reacionárias 
do movimento “Cansei” encabeçada por empresários e 
dondocas da burguesia. Do mesmo modo que dá espaço 
para os moralistas de bordel que exigem o Fora Renan e 
dão as costas as mobilizações dos trabalhadores por seus 
direitos.

Mais de 20 mil trabalhadores, organizados por seus sin-
dicatos, vindos de de todo o Brasil que demonstram a sua 
disposição de exigir do Lula, eleito contra as privatizações, 
as reivindicações as trabalhadores e do povo brasileiro.

A Juventude Revolução com orgulho se fez presente com 
uma coluna de mais de 120 jovens vindos de nove estados 
do Brasil  (SC, PE, AL, MT, BA, MG, RJ, SP e PR)! Fomos 
a única organização de juventude que participou com os 
sindicatosnessa marcha da maior organização da classe 
operária brasileira. 

Um dia de luta!
Na parte da manhã, fizemos a marcha rumo ao Congres-

so, levantando  palavras-de-ordem como: “Agora! Já! 200 
milhões para Estudar!”,  “200 milhões para bolsas, 
moradias e bandejões!”, “Boi, boi, boi, boi da cara 
preta, sem o passe-livre a gente vai pular roleta” e “Ô 
Lula, chegou a hora! Retira essa reforma!”

Uma faixa do DCE Livre da UFSCar mostrava a cara dos 
estudantes na manifestação. Bandeiras de CAs e DAs tam-
bém podiam ser vistas. Estudantes secundaristas apresen-
tavam suas faixas com a reivindicação do Passe Livre Estu-
dantil. No carro de som a  presidente da UNE, Lucia Stumpf 

tomou a palavra e reafirmou a necessidade da UNE e a CUT 
estarem juntas nas ruas. Uma pena que a nova direção da 
UNE não tenha se empenhado desde já em mobilizar os 
estudantes nessa manifestação com os trabalhadores bra-
sileiros.

Na parte da tarde os estudantes universitários organi-
zaram uma delegação ao Ministério da Educação (veja próx. 
página) e apresentaram as reivindicações.

Também os secundaristas que participaram fizeram sua 
atividade. Uma reunião com mais de 50 estudantes ader-
entes da Carta Aberta ao Presidente Lula pelo Passe Livre 
Estudantil discutiu a continuidade da luta e a preparação do 
congresso da União Brasileira dos Estudantes Secundaris-
tas (Ubes).

Agora é a jornada da UNE
A UNE e as Uniões Estaduais de Estudantes (UEEs) estão 

convocando uma Jornada de lutas entre os dias 20 a 24 de 
Agosto. Em cada estado serão promovidos debates, aulas 
públicas, atos públicos e ocupações. Nossa tarefa é atuar 
nessas manifestaões centrando fogo nas bandeiras que po-
dem unir os estudantes: R$ 200 milhões já para Assistência 
Estudantil, assim como a exigência de Retirada Imediata do 
PL 7200/06 da Reforma Universitária e a revogação da Lei 
9870 de Mensalidades de FHC que permite as universidades 
privadas não matricular os estudantes iadimplentes.

Em todos os lugares, faculdades, escolas e bairros  é pre-
ciso mobilizar e se manifestar! 

Agora é construir a Jornada de Lutas da UNE entre os 
dias 20 e 24 reivindicando:

• R$ 200 milhões de rubrica específica  
   no orçamento do MEC!
• Retirada imediata do PL 7.200/06  
   do Congresso Nacional!
• revogação da Lei de Mensalidades  
   de FHC (Lei 9870)!   Nenhum  Estudante sem    
   matrícula nas universidades pagas!
• Passe-livre Estudantil já!
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OS direitos dos trabalhadores E da juventude!

Em 15 de agosto fomos a brasília com A cut para : Na jornada nacional da une vamos afirmar: 

Agora! Já!  
200 milhões 
para Estudar!

Faixa do DCE Livre da UFSCar: exigem assistência estudantil!

Faixa do DCE Livre da UFSCar

Bandeira da JR-IRJ na manifestação em Brasília!



Secundaristas em luta!
Após reunião de brasília prossegue  

a campanha e agrega mais reivindicações! 
Reunidos em Brasília após a Marcha da CUT, 

cerca de 50 secundaristas de três estados: São 
Paulo, Bahia e Alagoas, participaram da Reunião 
Nacional dos Aderentes da Carta Aberta ao Lula 
Pelo Passe Livre, convocada pela UMES de São 
Carlos - SP. 

Participaram dessa reunião grêmios do Estado 
de São Carlos – SP, de Ribeirão Preto – SP e Grêmi-
os de Maceió e a UMESE (União Maceioense dos 
Estudantes Secundaristas), além da UMES - São 
Carlos que presidiu a reunião. Convidamos a 
UBES e a UPES (União Paulista dois Estudantes 
Secundaristas) que disseram que viriam mas, in-
felizmente não compareceram! 

Nessa reunião decidimos dar continuidade 
a luta pelo passe-livre e intensificar a coleta de 
adesões, pois constataram que nacionalmente o 
problema da evasão escolar, pela ausência do pas-
se-livre persiste, após 4 anos da Lei 10.709/03 ter 
sido assinada por Lula. O abaixo-assinado já conta 
com milhares de adesões em todo o Brasil, só em 
São Carlos-SP são 1143, e aumentando. 

Essa reunião serviu de ponto de apoio aos se-
cundas de todas as delegações pois expondo os 
seus problemas conseguimos avaliar que o quad-
ro de destruição das escolas públicas é o mesmo 
em todo o Brasil, a ausência de verba trás o su-
cateamento e medidas que só trazem pioras aos 
estudantes. Como na Bahia onde os estudantes 
são “obrigados a ficar na escola [no período da 
tarde] sem fazer nada” (estudante da Bahia que 
participou da reunião), o que chamam falsamente 
de Escola de Tempo Integral. 

Pra além dos ataques à educação, o imperialismo 
vem agredindo a juventude de diferentes modos. 
Um exemplo o Haiti que continua sob ocupação das 
tropas da ONU, comandadads por tropes brasileiras. 
Outro exemplo, é ameaça de redução da maioridade 
penal, que visa só atacar a juventude pobre que fora 
da escola, ficando  sujeita ao crime e ao tráfico de 
drogas. 

Nos posicionamos contra qualquer ataque a 
juventude, nos posicionamos para que a juven-
tude tenha realmente direito a um futuro! 

Terminada a reunião uma delegação foi ao 
Palácio do Planalto protocolar a Carta ao Lula pelo 
Passe Livre, a resposta deve vir em 10 dias. 

Decidimos participar do Congresso da UBES, 
levar essas discussões para que a UBES esteja ao 
lado dos estudantes, por uma nova diretoria que 
tenha compromisso apenas com os estudantes, e 
que conosco exija de Lula, eleito com o votos, os 
nossos direitos! 

  
Gabriel Mendoza 

Diretor da UMES S.Carlos e membro do  
Conselho Nacional da Juventude Revolução

Estudantes são recebidos em  
audiência no MEC em 15 de agosto!

Uma delegação de dirigentes de entidades estudantis e estu-
dantes foi ao MEC e pediu uma audiência a tarde, após a marcha. 
A Diretora de Graduação do MEC, Sra. Iguatemi Lucena recebeu a 
delegação de 6 estudantes Joelson Souza, Diretor de Assistência Es-
tudantil da União dos Estudantes da Bahia, Diego Feijão, diretor de 
universidades públicas da UEE-SP, Maíra Gentil, coordenadora do 
Diretório Acadêmico de Fonoaudiologia da UBFA, Hugo Pinto, estu-
dante de Física da UFRJ, Marcius Siddharta, presidente do Diretório 
Acadêmico de Teatro da Unirio e Aparecido Silva representante da 
comissão de moradia estudantil da UFSCar. A presidente da UNE 
Lucia Stumpf, que participou do ato da CUT conforme decisão do 
Congresso da União Nacional dos Estudantes pediu desculpas por 
não poder acompanhar a delegação por razões de agenda.

Na discussão diferentes assuntos apareceram. A principal 
reivindicação foi a exigência da rubrica específica do orçamento do 
MEC de R$ 200 milhões para a Assistência Estudantil, necessidade 
imediata de milhares de estudantes e reivindicação deliberada 
recentemente no 50º Congresso da UNE. No debate foi colocada a 
realidade de diversas universidades, ressaltando a importância da 
verba para assistência estudantil imediatamente.

A representante do MEC no inicio de sua fala fez questão de 
abordar os pontos positivos do governo como abertura de dialogo 
entre o MEC e o movimento estudantil. A UNE foi recebida na seg-
uda-feira dia 13/8 pelo ministro Fernando Haddad.   Nessa reunião 
discutiram  a criação do Plano Nacional de Assistência Estudantil. 
O MEC anunciou uma verba de R$ 130 milhões para o próximo ano 
para assistência. Em uma de suas falas a diretora afirmou que a 
crise da Assistência Estudantil era também reflexo da expansão nas 
universidades. Sobre a questão da necessidade urgente da imple-
mentação de uma política para a Assistência Estudantil ainda esse 
ano, o MEC falou: “que o rápido e o possível é o que nós estamos 
fazendo” deixando claro que apenas no ano que vem será imple-
mentada o plano de assistência estudantil. 

Os estudantes reafirmaram que não dá para esperar até o ano 
que vem. Que não dá para ficar sem comer ou dormir ao relento. 
E que como gritavam na manifestação, é preciso Agora, já, R$200 
milhões para os estudantes terem condições de estudar.

Questionada sobre o REUNI (Programa de Apoio a Planos de Re-
estruturação e Expansão das Universidades Federais), que ameaça 
com a destruição dos diplomas e as profissões, além de arrochar 
as condições de trabalho nas universidade expandindo sem con-
tratação de professores e funcionários na mesma proporção que a 
ampliação de vagas, a diretora a mesma preferiu não tecer nenhum 
comentário, argumentando que a questão de expansão univer-
sitária não lhe dizia respeito.

Outro ponto importante que a representante do MEC falou 
que inclusive o próprio MEC tinha consciência da necessidade da 
necessidade de mais verbas. Ela citou uma frase do Secretario de 
Educação Superior do MEC Ronaldo Mota:  “Precisamos de mais 
verbas para a educação”. Justamente por isso a delegação reafirmo 
a posição pela retirada do PL 7200/06 que não garante nem mais 
verbas nem mais vagas para educação pública superior.

Joelson Souza
Diretor de Assistência da União dos Estudantes da Bahia

PLEBISCITO NACIONAL PELA ANULAÇÃO DO LEILÃO DA CIA. VALE DO RIO DOCE! 
De 1 a 7 de setembro em todo o Brasil a JR-IRJ participara da organização com as entidades da Coordenação dos Movimentos Sociais (CMS) no Plebicito.  

Pegue os modelos de materiais no site da CUT: www.cut.org.br. Em cada bairro, escola e faculdade nos engajamos junto com as entidades com uma pergunta:

Em 1997, a Companhia Vale do Rio Doce  patrimônio construído pelo povo brasileiro - foi fraudulentamente privatizada,  
ação que o Governo e o Poder Judiciário podem anular. A Vale deve continuar nas mãos do capital privado? 

(___) SIM (_X_) NÃO


